
PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES & C.

O digno engenheiro sr, Polydoro lhante especie não podia ser iniciada municipal para um muro cabido que
Olavo de S, Thyago, emprezario da li- com toda a perfeição. torna-se um precipicio para os tran

nha de bonds d'esta capital, como to- O tempo e a continuação do traba- seuntes, visto que o terreno da parte
dos aquelles que trabalham e sacrifi- lho irão mostrando os inconvenientes de dentro é inferior ao da rua talvez

cam-se pelo bem do povo, começa a a remover e os melhoramentos preci- uns 12 a 15 palmas,
crear inimigos gratuitos que l)l'O,�"- sos, e o engenheiro Polydoro hade por N inta-fei 17
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tigo assigna o por um aTíU7.,go CúO Ha pOUCOS dia-; 1 ,', ,��ímd(, pela rua :
.. I.. s b ,)\ ·r,'." �, ar e, a er a a sessao

progT'esso em qne são acoimados de do Senado, deparámos com num ca"'.al sob a pl'f>f:ll(l;Jw 'L:,
-'1' c�pitão dr.

,

mal feitos os trabalhos até agora exe- desabada. ,B8:mHl. lilll1ve lar,. .ç.c (li :: J .sao l1;I qual
catados 1)e10 mesmo engenheiro. Semelhante

tornarâo T_I,;rlr ()� �.:,�. dr. AT'Ç!.,'vllo. C[Vcousa não nos causou, .

Não negamos que a linha de carris porem. sorpreza, porque sabemos que
pitão-tenente .l \ 'l!;,:. l,!).nl.t!J.(1 A ICÍn\_1
de Faria, capitão-tenente 8, mi, ;�erd-

urbanos tenha defeitos; mas esses de- I por ahi ha muitas outras, que amea- '
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ra e dr. J. 'I'. de Menezes.
feitos o publico tão bem conhece, que çam o publico a todos os momentos .

Lo
Procedendo-se á votação, obtiverão

não era preciso que o amigo UI

Alguns moradores da rua do Prin- maioria de votos os srs. general barão
progT'esso viesse apontal-os, cipe pedem -nos que chamemos a at- de Batovy e capitão reformado dr. Se-
Além de que uma empreza de seme- tenção do sr. presidente da camara bastião A, Rodrigues Braga.

--------.-�:�--_, -��--------

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) ..

» (pelo correio) .. , , , .

3$000 II
4$000 � Avulso I

As assignaturas poderão começar em

Cfualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro,

ANNO II SANTA CATI-l!:r"-Rl[NA-Dest,erro� 19 de Março de li881. NUIll.6�
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35 sa do artista. pal ida e gentil,co
sia ao lado d'el le, não perdendo
de vista duas creancinhas, fru
etos queridos do seu amor, que
brincavam em volta do amante

pae. Marceau deixava, de quan
do em quando, o trabalho, para
vir affectuosamente debrucar-se
sobre a costura da esposa, ou pa
ra tomar nos braços os dois inno
centinhos, voltando depois ao tra-
balho com mais vontade e mais
alegria. A's vezes a esposa do a r

tista cantava a meia voz uma can

ção de Beranger, uma d'estas can
ções patrioticas, fi! elle, sem des
pregar os olhos da madeira, que
esta va lavrando I)U aperfeiçoa n
do, repetia o côro d,essa canção
cum voz sonora e vibrante. Ao
terminal' (, dia, tratava ella da
nocturna refe!ção, o que �empre
augrnentavn a chilreada das duas
criancitas. Caiavam depois, e,
muitas vezes, ficavam horas e�

quecidas em dulcissimas conver

sacões familiares.

Mauricio, apoiado á sua janal
la, surprehendera-se freq uen,tes
vezes a seguir com olhar distra
hido as pequena,;; scenas d'aql1el
le drama intimo, sereno, laborio-

"o e honesto. Não porque el le lhe : fron to com de e'perlJ, Depoi-,c 'ln

despertasse o minimo interesse, ou os braç is cruzados sobre o pelto,
lhe valesse uma salutar lição, couser veu-se em pé, com aspecto
mas unicamente por lhe servir d'urn homem profundamente desa
de distracção a sua immensa ceio- nimado. A esposa aproximou-se
sidade. Magdulena, pelo contra- d'elle para com as suas caricias
rio, regosijava-so com a observa- o reanimar, mas el le pela primei
ção elo modo de vida d'aqualla ho- ra vez, quem sabe? a repel liu
nesta familia e achava-lhe um bruscamente, 8 algumas lagri
encinto mystorioso. Entre ella e

mas ele raiva vieram humedecer
os dois esposos estabeleceram-se,
pouco e pouco, as relações de boa lhe as faces. Ella começou tam-

visinhauça . Magdalena fazia fes- bem a chorar para um lado e

tas aos filhinhos do artista, e Pe- d'abi a pouco aritavam as crian-
dro Marcaau mais d'urna vez veio' .

to

durante a doença de Mauricio,
cinhas para outro. Mugdalena, ao

saber noticias do seu estado. vêr aquella scena desoladora, teve
Uma manhã notou Magda lena uma idéa magnificarsubiu ao seu

que o joven artista aplainava e

aperfeiçoava um pedaço de car

valho, como outr'ora fazia Mau
ricio ao lado do Cavalheiro e

pôz-se a olhal-I.' com expressão de
commoção. Marceau parecia con

trariado por alguma difficuldade,
que em vão tentava vencer, cur
vado sobre o banco e proximo
da janella aberta.

De subito, por um el'estes ges
tos violentos que tl'ahem o senti
mento da impotnncia, arremeçou
para longe a plaina e bateu na

(�uarto e em pOUC03 instantes ap

pareceu no meio daquel la afflicta

FOLHETIM

JULIO SANDEAU

VERSÁO

ALPREDO CAJYJ:POS

IX

Chamava-se Pedro Marceau o

chefe d'essa fsmilia e era mar

ceneiro d'ébano. Tinha vinte e

cinco anuos, quando muito, era

um mancebo syrnpathico, sempre
alegre, ar franco e leal, vestin
do a elegante e modesta bl usa,
apertada por um lustroso cinto
de verniz. O artisto não fazia
versos, mas tinha duas lyras
a plaina e o cinzel. Levantava
se, cadadia, ao romper da auro

ra e trabalhava alegremente des
ele manhã até noi te, como se esti
vesse convencido de que o traba
lho e, ao mesmo tempo, a verda
deira e a melhor poesia do povo,
,_ o mais fructifero svstema, até

hoje imaginÇl.do, para·aperfeiçoar
a condição dos aperarios. A espo-

farnil ia, ú qual, por mais d'uma

vez, havia despertado uma bene-

vola curiosidade,

-Ah! menina Magdalena ! dis-
se a joven esposa a quem aquella
havia interrogado. Eu lhe conto

tudo. Meu marido deve hoje apre
sentar uma obra de que depenne
todo o n()«"r futuro.
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.Yornal do Comn:tercio

Nomeou-se uma commissão para commetter toda a classe de atrocida- gante meretriz. Nas veias de Lionnette de

formular uns estatutos, a qual ficou des. Hun corre sangue azul, sangue régio, e corre

t d itã AI' dO' torrozatori
. tambem sanbo'ue corrupto e envenenado de

compos a os srs. capi ao cmo c e s III errogatorios e as pesquizas
prostituta.Faria, capitão-tenente Sena Pereira, vão accumulando crimes anteriormen-

e capitão dr. J. Telles de Menezes. te feitos por Julio Wattel, desse eyni-
As 7 I horas levantou-se a sessão. co libertino, defensor de frades.

P 1 d t Depois das orgias sem numero, de- tão arruinados, sem credito. Os credores bt-a-
01' te egramma passa o para esa. .

L,

• •

L

• pOIS do CrIme commettido na )oven dão exigindo dinheiro, e o canele e a con-

capital sabemos ter fallecido ante-hon-
.

Joann. Desjardin, novas accusacões dessa, mesmo vendendo tudo quanto possuem,
tem á noite na côrte o .J' oven Frederi- .

d fi 400 'j f d dise lhe fazem e nOVOM crimes se desce- ain a carão com mi rances e ivi-

CO de Lossio, estudante, filho do sr. brein.
(11'. D. Eugenio Frederico de Lossio.

A' seus desolados paes os nossos

sentidos pesames.
,

III
i

De uma carta particular datada de

Lages a 7 do corrente,e dirigida a pes
soa que nos merece confiança.extra
ctamos o seguinte:

« Corre aqui, por cartas de Campos
Novos, como certa a invasão de uma

força argentina nos Campos de Pal

mas.em o povoado denominado Ca.rn

po ET'e) aonde aprizionou �os-poucos
habitantes, havendo apen>s escapado
um que dá a lY1cicia, com o que os fa

zendeiros de Palmas achão-se todos
. (;ôm suas cavalhadas reunidas.para.ve

",.,- rificandoa noticia, fugirem, visto que
outro recurso não tem.»

I I

O CRIME DE ROUBAIX

.

O Petd-NoT'd annuncia a prisão
de Julio Vattel-Roussel, filho de um
fabricante de Boubaix, por attentados
ao pudor na pessoa de uma menina

que não tinha completado ainda os

quinze annos.
Watte1-Roussel se havia distinguido

entre os mais ardentes defensores dos

religiosos na occasião de serem expul
sos de Boubaix, em virtude dos ulti

mos decretos. Foi transferido á prisão
de Lille, e das declarações que fez re
sultão estarem compromettidas no cri

me varias pessoas.
Eis aqui os detalhes que sobre o as

sumpto dá o ProgT'és d.u. Nord:

O crime de Roubaix vai tomando

grandes proporçães. Além de Julio

.:!attel, preso em Lille, se oitão outros

jovens, tão piedosos como e11e, e com

promettidos neste facto escandaloso.

Estes rnacha�eus da Santa Cau

sa, que tanta piedade e tanta religião
\ -

v.ffect.ão nos templps. �ão titubeão em

)

Hontem era uma joven, tão menina

como Joanna Desjardin; hoje um des

graçado pai que, em nome da justiça,
péde um castigo para o ladrão de sua

honra, para o seductor de sua filha.
O crime tem causado viva emoção

em Roubaix.
A classe obreira, que temia que o

criminoso não sotfresse todo o peso da
. . � _ .,._.- �. _

_

lei p�1a_pOS1Ç'ltD "que occupa.: recebeu
com grande contentamento fi, noticia
de sua prisão.

Os innumeraveis obreiros ela fabril
cidade fazem grandes elogios da inte

gridade e rectidão da policia que des
attenc1enclo aos empenhos e solicita

ções que se fízerão para occultar o cri

me, só attendeu á voz do dever.
I

Lionnette, uma vez casada, torna-se perdu-

lar ia, e () luxo absorve-lhe toda a fortuna.

Um he1lo dia, o conele e a condessa desper-

U!11 dos amigos elo conde, Nourvady, mil-

lionario, acha o ensejo muito proprio para

conquistar () coração da condessa. Chega-se
a ell a, e diz-lhe a queima roupa: Sei que
esta arruinada, Os creelores vão procossal-a.
SÔ lhe resta o suicidio ou a miseria. Pois
eu lhe offereço amor, riqueza, pala cios, car
ros, caval los, a viela com todos os seos en

cantos e conchogos.
E apresenta-lhe a chave de' um palaqio

que. comprou para ella nos Campos Elysees.
Lionnette trata a esse insolente elo modo que

merece, e pega na chave para elei tal-a pela
janella do salão onde se passa a conversa. O

mil lionaaio e insolente Nou r rady retira -se.

Mal acabava ele sahir, entra o conde de Hun,
õ marido de Lionnette.

Está pallido, tremulo de raiva e vergo
nha. Acaba de ser informado que Nourvady
pagou todas as �!i�id':1s 48 sua mulher, com

promettcndo-o assim publicamente. Vai ao

encontro da mulher, cobrindo-a de insultos, e
Par iz, 11 de Fevereiro de 1881.

expulsa-a elo tecto conjugal. Lionnette nso

lifma obra de Alexandre Dumas Filho, w- tem tempo do proferir uma unica palavra para
bretudo uma obra drarnatica.sampr-e foi aCOll- justificar-se, para affirrnar 'a SNa innocencia.
tecill1�ntl) que causou abalo, Era, portanto, O que fazer? !
.ratu ral que a sua nova comedia. intitulada

A Princesa de Bagcli;td fosse glosada com all

ticipação e esperada com inpaciencia.
Dizião os a.uigos ds Dumas (e elle p ropr i«

o declarou, mais tarde, u'urna carta) que o

comedia foi imaginada. escriptu, corrigida e

copiada em 11 dias. Foi el la á. scena no thea-

Primeiro que tudo é preciso ir ter com

Nourvady, e pedir-lhe explicação do seu infa

me prococer. A condessa vai ao famoso pala
cio que Nourvady comprou para el la

'

nos

Campos Eliseus, e onde elIe dissera que pas
saria o dia seguinte. Eucontra-se al ii com o

millionario.

tro francez, que, como é sabielo, é a primeira N'um impeto de soberba indignação, mos

scena de Pariz, e passa p'lI' ser a primeira. do tra-lhe a infamia da sua conduota e declara

mundo; foi a scena de Rachel e Calma, e era, lhe que uma dama como el la se não vende

ultimamente, a scena de.Sarah Bernhasdt. a milionarios como el le, e vai sahir. Mas en-

N'aquel1e theatr« ha muitos annos que sE) tão, ouve-se baterem na porta. E' o marido

não assistia a semelhante fiasco: tem havido que chega com a policia para fazer constar o

explosões de assobios, muitos protestos � pa- adulterio de Lionnette.

teadas. Por maior que seja a admiração que Que fazer? esconder-se ?-seria recorihe
se professe para com o talento de Alexandre cer-se culpada. Liounette tira o véo quo lhe
Dumas Filho, cumpre confessar qne a sua no

va comedia é uma série ele scenas inverosi

meis, de brutalidades e imrnoralidades indi

gnas de seo talento.

Para os leitores julgarem por si, leião a

ananyse da peça: O conde de Hun, ocioso e

leviano, casou com Lionnette, filha de um

príncipe que mais tarde depois da morte do

propr io pai cingio cor0a. A mãi era uma ele-

cobre o rosto. e, corn os cabel los desgr-enha
elos, espera que o commissario de policia pe
netre no aposento, Em vez de desculpar-se,
accusa -se; affirma que é adul tera, que ven

deo-se a Nourvady. Semelhante escandalo
decide da sua sorte.

O que fazer agora que está. deshonrada r

Entregar-se a Nourvady. Foi o que resolve0.

Então, volta à casa do marido par"" prepararAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



..TornaI do Commercio

a sua partida. Nourvady vem ter com eIla'

e ambos estão para sahir, já decididos a todos MEDICAMENTOS
os gozos criminaes do adu lterio, quando ap- N'esta typographia se dirá quem pode for-

d necer, á preços rasoave is, medicamentos ho-
parece o filhinho da con essa.

mosopa thicos, avu Isos e afiançados.
Da um beijo na mai, 0 não Cj'18r que ella _

����t�OO& �� �l����
Vende-se a dinheiro em partidas de 10 bar

ricas para cima:

Dunlop. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 22$500
Mac Cance e Maunt Verudut , . .. 228000

empurra-o para fôra. Illchester . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 21$000
A criança cahe e a mãi arroja-se ao mise- Desterro, 15 de Março de 1881.-Trom-

ravol cobrindo-o de insultos,e defendendo seo powsky &: Brandt.
--------------.-------------------

de um bom compositor para o Jor
nal do Corrvrrier-cio, pagando-se
2$000 por dia.

I �ERVI�O DOME�TICO
Ricardo Barboza & C. João Vieira Pamplona vende uma

escrava propria para todo o serviço;
para ver em casa do mesmo.

NESTA TYPOGRAPHIA Offieina de-m-arm--o-re
aoüeita-se dois
ou tresmeninos
de bom

I

oo rrr-
� (

porta,Inentopa--
[e ra

_

apre,;1iderem
! o

a arte :Pypogra.....

ph.ica. \

saia sem leval-o. A mãi insiste; a criança
pega-lhe pelo vestido, e não a deixa. Batem

na porta. E' preciso apressar-se. A criança
chora e agarra-se com a mãi. Então Nour va

dy pérde a paciencia; pega-o pelo braço, e

filho. Está salva. As Iagrimas resuscitararn

lhe no peito os sentimentos maternos. O con

de entra e tudo se explica. A innocsncia da

mulher apparece por entre o seo pranto sin,

cero de mãi. Os esposos reconcilião-se.

ANNUNCIOS

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAVEGAÇÃO A VAPOR
O PAQUETE

Espetado ela côrte ne dia 23 .seguirá,
depois da indispensavel demora, para os por
tos do sul.
Recebe cargas e passageiros.

O agente Justino de Ab1'eu

I
Aluga-se uma boa ama de leite na rua do Icoronel Fernando Machado, nas casinhas pro

ximas da casa do sr. Firmino Duarte'
-�,- ----- .. _ - .. _,-_ ...._._._-_._ .._._----_.__._._._----_.. -_.

E' VENDER BARATO III
Café moido superior a. . . . . . 800 o kilo
Café em grã,) a. . . . . . . . . . .. 500 »

Fumo picado Rio-Naya a 2$500 »

Fumo em corda a 2$200 »

NO ARMAZEM DE

de superior qualidade, da principal fabrica de

Paranaguà.a» preço baixissimo de 62$000 rs. é o

ao milheiro, no a.rmazem de João Baptista t,o§§e�detluxos�constipaçõe§� 1I:,i
Bernison Junior.á rua do Principe n. 76.
Contin ua a vender cedê moido de S liperior

qualidade aos seguintes preços ja annunciado:

Porção de 8 k ilos a 800 reis
Varejo de I kilo a 860 »

« de � kilo a' . . . . . . . . . . . .. 440 »

« de 250 grammas 240 »

a casa n. 38 á rua do Ouvidor, e outras con

tiguas a mesma: para tratar na mesma oasa

n.38.

ATTENCÃO
.!:>

Vende-se por preço rasoavel algu-
mas mobilias, louça, e trens de cosi
nha, usados, em bom estado; na rua do
Principe n. 58 sobrado.

VI NHO MYNET
DE

EXTRACTO OE FIGADO OE BACUHM
Approoado pela A cademia de Medícina de

Paris e pela Junta de Saude
ele S. Petersburgo

É mais activo e mais efficaz do que o oleo.
Uma unica colher doVinho d.eMeynet.
equivale á duas colheres do melhor oleo. Evi
tar as imitações numerosas posteriores á In
venção lVIeynet. Podem ellas ser mais agra
dáveis ao paladar, porém não são um producto
ele formação natural, recompensado como soe

o nosso, em todas as Exposições Universaes

DEPOSITO GERAL EM PARIS
FOURNY J 44 RUA DE AMSTERDAM

Encontra-se á venda nas pricipaes Phar
macias

Nas mesmas boti cus, achão-se os Courei.
tos Meynet, D'EXTRACTO NATURAL DE FI

GADO DE BACALHÁO.
DEPOSITO NO I-UO DE JANEIRO

A, M droguista, rua Nova do Ouvidor

TELHA

ADroveitem a DBchincHa

Aviso aos doentes
NA PHARMACIA POPULAR

DE

EUPHRASIO CUNHA
XA�OrE DE OUAC� E EUCAL??TüS

melhor remedio que se conhecq para

PRECISA-SE

sica

Para amaciar a pelle e alvejal-a o

SEGREDO DAS lttOQJ.S

O marmorista Pedro Galli faz sciente ao

respeitavel publico desta cidade e de fóra
del la, que se acha ele 1I0VO estabelecido á rua
da Paz n. 9, onde continua a prestar ser

viços de sua arte, como monumentos moder
nos, ornatos.letras em alto relevo, gravadas,
pintadas de preto e a ouro, lavatorios, con

solos to tudo mais que pertence á sua arte;
advertindo que é muito conhecido nesta ca

pital onde residio por algum tempo, servindo
sempre a seus freguezes com prompticlão e

por eommodo preço. - Pedro Galli.

9 aDA DA PAZ 9

I

Para côres pal lidas, e enfraquecimentos
VIllHO DE QUINA E CACÁIJ np.Rt1GINOSO

Para gonorrhéas a

INJECQÂO SECCJ.TIVA
Cura, em 5 dias, radicalmente

Temos alem destas, outras especialidades
nncionaes e es trangeiras.

GRANULOS BURGGREWOE A 400 RS. O TUBO

Mamadeiras inglezas a siphon a 2$000,
-() que ha de melhor; a criança mama sem

menor esforço. •

NA PHARMACIA .POPULAR
� Largo de Palacio 5

-_.�--------------------------------_._----_ ---------- _-----._---------------.-------------------_.

Nesta Typograpbia
}" ;..),pp 'lL'":'C' i, '{' '1 _," 1 � 1 (__:'"P_.A. �.. ' ;- u.

. ."'j to , Á_;:...-_ t..._..;.L ...� ...l

_-=tabell(�s P;��l�:::;_;
clespacho /e ··'sa-
l�ida de IneT·ca
dorias da a.] .....
fande��a, a 3$,
[o cent(isa.
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Rua da Constituição
AcabaTI1. de l'ê8cel)er gl'ê�3.,Tlcle sOl'êtilneTlto (1e ca
rri.issass de Iinh.o, 02{:foI·d� de algodã(_), collal'êi
nhos., ohn.l?éos ele CE1JstOl- fiT10S., rrrod.or-n.oss, cli tos
de pello., icl.orri, clitoss <le palha de varias qua
lidaJdes., ditos (le sól pal'êaJ .h.orncrn e S8Ilhol'êa.,
muito frnoss e ln.adernos., AU'l'OMA,]_'OS e 01].--

tras qualidacles.

J

I
,
•

C'hegn.r-a.m Tr_tais -bilhetes p�l}ra a. loja ele

FARIÁtt & MALHEIROS

I
1 C Rua do Principe 1 C

I .

_.
.

-:-
_ _ _ __ :._ _._

:-
__ _

_ _ _.

i

"

I. ,�'RI UN C.300$000 MOV�IS DE VIME
30 , � , DA AFAMADA FABRIGA DE

RUA DU����RINCIPE 30 Precisa-se da quan�ia oe 300$000 ARTHUR GUINDANI

QUEIJOS • REINO
a premio rasoavel, offerecendo-se ga- E

I

. 1e �,O rantias
..
Para informações n'esta t:r-!

;

� JOINV!LLE

,/3. �ao pographia, . l'yp. Commercial, - 1rua da Cons'itut"�a.o
,)
I
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